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Influência da concentração inicial de frutose sobre a qualidade do sêmen fresco e 

conservado a 4ºC até 48h de caprinos criados em clima tropical. 

[Influence of the initial concentration of fructose on the quality of fresh semen and preserved at 

4ºC up to 48h of goats reared in tropical climate.] 

 

COSTA1, Bruno Ramires Macedo; ARAUJO, Alan Martins de2; CAMPOS4, Ana Cláudia 

Nascimento; 
4Universidade Federal do Ceará, Centro de Ciências Agrárias; Departamento de Zootecnia; 

Fortaleza; Ceará, Brasil.  

 

Resumo: Objetivou-se avaliar a influência da concentração inicial de frutose no plasma seminal 

caprino sobre a qualidade espermática. Seis bodes foram utilizados e divididos em dois grupos 

experimentais de acordo com a concentração inicial de frutose no plasma seminal: grupo I (> 

710mg/dL) e grupo II (< 480mg/dL). O experimento foi conduzido em duas etapas: na primeira, 

testou-se o efeito da lavagem prévia do sêmen sobre a qualidade espermática. Na segunda etapa, 

realizou-se a troca do plasma seminal (PS) entre os animais dos dois grupos. Logo após a diluição, 

as amostras experimentais de ambas as etapas foram submetidas ao Teste de Termorresistência 

(TTR) e avaliados quanto ao vigor e motilidade (fresco). O restante das amostras foi conservado a 

4 ºC por 2, 12, 24 e 48h e submetido ao TTR. Ao final de cada TTR, esfregaços do sêmen foram 

confeccionados para avaliação das possíveis alterações morfológicas causadas aos 

espermatozoides. O vigor, motilidade, Taxa da Degradação da Motilidade (TDM) e as alterações 

morfológicas foram submetidos à ANOVA (SAS 8.0) e em caso de diferença significativa, as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05). A qualidade espermática diminuiu com 

o prolongamento do tempo de conservação do sêmen (p < 0,05). Na primeira etapa, o sêmen não 

lavado do grupo I obteve melhores resultados que o sêmen submetido à lavagem, enquanto no 

grupo II, este procedimento melhorou a qualidade do sêmen. O efeito da troca de plasma seminal 

entre os grupos experimentais só é benéfico em animais que apresentam baixa concentração inicial 

de frutose. Concluiu-se que concentração inicial de frutose no plasma seminal é um indicativo de 

obtenção de boa qualidade espermática após resfriamento a 4 °C. Recomenda-se a lavagem prévia 

do sêmen de caprinos com baixa concentração de frutose no plasma seminal antes do resfriamento.  

Palavras-chave: reprodução animal; Capra hircus; conservação do sêmen, plasma seminal, 

bioquímica. 

 



Abstract: The aim of this study was to evaluate the influence of the initial concentration of fructose 

in goat seminal plasma on sperm quality. Six goats were used and divided into two experimental 

groups according to the initial concentration of fructose in seminal plasma: group I (> 710mg/dL) 

and group II (< 480mg/dL). The experiment was carried out in two stages: in the first, the effect of 

previous semen washing on sperm quality was tested. In the second stage, the exchange of seminal 

plasma between the animals of the two groups was carried out. Soon after dilution, the experimental 

samples from both stages were submitted to the Thermoresistance Test (TTR) and evaluated for 

vigor and motility (fresh). The remaining samples were stored at 4 ºC for 2, 12, 24 and 48 hours 

and submitted to TTR. At the end of each TTR, semen smears were made to assess possible 

morphological changes caused to sperm. Vigor, motility, Motility Degradation Rate (MDT) and 

morphological changes were submitted to ANOVA (SAS 7.0) and in case of significant difference, 

means were compared by Tukey test (p < 0.05). Sperm quality decreased with prolonged semen 

conservation time (p < 0.05). In the first stage, the unwashed semen in group I obtained better 

results than the semen submitted to washing, while in group II, this procedure improved the quality 

of the semen. The effect of the exchange of seminal plasma between the experimental groups is 

only beneficial in animals that have a low initial concentration of fructose. It is concluded that the 

initial concentration of fructose in seminal plasma is indicative of obtaining good sperm quality 

after cooling to 4 °C. It is recommended to wash the semen of goats with a low concentration of 

fructose in the seminal plasma before cooling. 

Keywords: animal reproduction, Capra hircus, semen conservation, seminal plasma, 

biochemistry. 

 

  

 

 

 

 

  



INTRODUÇÃO 
 

A inseminação artificial (IA) com sêmen de machos selecionados e testados é 

fundamental para programas de melhoramento genético, pois permite a disseminação de genes 

desejáveis dentro de um rebanho. No entanto, os protocolos de criopreservação do sêmen caprino 

ainda necessitam de ajustes para a obtenção de sêmen congelado de boa qualidade 

(YODMINGKMAN et al., 2016). Esse aspecto tem implicado que há necessidade de maior 

empenho em identificar os gargalos que entravam a obtenção de sêmen caprino congelado com 

qualidade desejável (DORADO et al., 2010; GANGWAR et al., 2016; LONGOBARDI et al., 

2020).  

Como alternativa viável ao sêmen criopreservado de caprinos, tem-se adotado, há 

algumas décadas, o uso de sêmen resfriado e conservado a 5 °C ou 15 °C (LEBOEUF et al., 2008; 

MOCÉ et al., 2020; SADEGHI et al., 2020). O processo de resfriamento do sêmen tem como 

vantagem conferir redução da taxa de metabolismo espermático, contribuindo assim para aumentar 

a longevidade das células germinativas (AHMAD et al., 2015). No entanto, tem como desvantagem 

a rápida deterioração da qualidade seminal por ocasionar danos irreparáveis nas células 

espermáticas (WHITE, 1993), o que limita o tempo de conservação do sêmen (MOCÉ et al., 2020). 

Nesse sentido, o sêmen resfriado tem menor qualidade seminal que o sêmen fresco (AGUIAR et 

al., 2013), reduzindo, portanto, a habilidade fertilizante dos espermatozoides (PETERSON et al., 

2007).  

O plasma seminal caprino tem agentes que promovem a redução da viabilidade 

espermática, pois há relatos que alguns fatores alteram a integridade das células espermáticas 

durante a ejaculação (YAMASHIRO et al., 2006). Para minimizar os efeitos deletérios do plasma 

seminal em caprinos, preconizou-se a lavagem do sêmen fresco, pois esse procedimento reduz os 

efeitos negativos sobre a sobrevivência espermática (CAMPOS et al., 2004; NUNES et al., 1982; 

VIANA et al., 2006). 

Em estudos anteriores, realizados com garanhões, foi possível observar que a adição 

de plasma seminal de diferentes animais afetou a resistência dos espermatozoides em suportar o 

processo de congelação e descongelação (AURICH et al., 1996). Indo de acordo com o exposto, 

AKCAY et al. (2006), ao trabalharem com a inclusão de 20% de plasma seminal, constataram uma 

melhora na qualidade espermática após a descongelação. 

Apesar da grande variabilidade e complexidade das substâncias presentes no plasma 

seminal, o conhecimento sobre a função específica de cada uma delas ainda é limitado (JUYENA; 

STELLETTA, p. 536-551, 2012). Dentre os constituintes do plasma seminal, encontra-se a frutose, 



que é a principal fonte de energia para os espermatozoides (KIERSZENBAUM, 2004; MANN, 

1946), que utilizam a via glicolítica convencional, como as outras células (FU et al., 2019; 

HARRISON, 1971). No entanto, o espermatozoide também pode utilizar igualmente a glicose ou 

a manose, porque esses açúcares entram no ciclo da glicólise por meio da reação da hexoquinase 

com o ATP, seguida pela formação do monofosfatohexose até ácido láctico (KING et al., 2006; 

MUKAI; OKUNO, 2004).  

Acredita-se que a concentração inicial de frutose no plasma seminal reflita-se sobre 

a qualidade de conservação do sêmen. Neste contexto, o presente estudo objetivou avaliar se a 

concentração inicial de frutose no plasma seminal de caprinos pode ser utilizada como parâmetro 

na análise de qualidade na conservação do sêmen no estado líquido (resfriado). Outro objetivo, foi 

verificar se a troca de plasma seminal entre os animais de alta (> 710 mg/dL) e de baixa (< 480 

mg/dL) concentração inicial de frutose alteram a qualidade seminal durante a conservação a 4oC 

de 0, 2, 12, 24 e 48 horas. 

  



 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Local dos experimentos. 

Dois experimentos foram conduzidos no Laboratório de Estudos em Reprodução 

Animal (LERA), no Departamento de Zootecnia da Universidade Federal do Ceará (Fortaleza, 

Ceará, Brasil), 3º45’02’’ de latitude sul, 38º32’35’’ de longitude oeste e 15,5 m acima do nível do 

mar. O clima local é quente e úmido, AW, de acordo com a classificação de Koppen. Durante o 

período experimental a temperatura média foi de 27,7 ºC, com amplitude de 24,6 a 30,3 ºC, 

umidade relativa do ar de 83,5% e precipitação média de 264,1 mm (FUNCEME/Campus do Pici, 

2007). 

Seis machos caprinos, sem padrão racial definido (SPRD), com média de 32 ± 5,4 

meses de idade e peso médio de 45 ± 4,2 Kg foram divididos em dois grupos, de acordo com a 

concentração de frutose no plasma seminal (PS): [grupo I (>710 mg/dL) e grupo II (< 480 

mg/dL)].  Cada grupo experimental foi constituído de três animais. Os animais foram alocados em 

baias individuais, arraçoados com feno de Tifton 85 (Cynodon dactilum) e concentrado energético 

(250 g/ animal/dia) adicionado de sal mineral, seguindo as especificações do NRC (1981) para 

caprinos. A água foi fornecida ad libitum. 

Os ejaculados foram obtidos em vagina artificial com auxílio de uma fêmea em 

estro. Após a coleta, o volume do ejaculado foi precisamente determinado com utilização de 

micropipeta automática e a concentração espermática foi determinada por espectrofotometria 

(Spectrophotometer SP M05 Bel® Photonics). Em seguida, o sêmen foi diluído em solução à base 

de água de coco in natura [50mL de água de coco - idade média de seis meses, 50 mL 2,5% solução 

de citrato de sódio e 2,5% de gema de ovo (v / v) em 100 mL de água destilada q.s.p.] (NUNES, 

1998), a uma concentração final de 200 x 106 espermatozoides/ mL, conforme descrito por 

CAMPOS et al. (2004).  

Em seguida foram realizados dois experimentos, a saber: 

 

Experimento 1 
Nesse experimento, o sêmen diluído foi dividido em duas alíquotas iguais. Uma 

alíquota constituiu o tratamento controle, enquanto a outra foi lavada para remoção do plasma 

seminal conforme descrito por CAMPOS et al. (2004). Amostras de 250 μL do tratamento controle 

e do sêmen lavado foram imediatamente submetidas ao teste de termorresistência (TTR) conforme 

descrito por CHEMINEAU et al. (1991). O restante do sêmen diluído, controle e lavado, foram 



resfriados 4 ºC e conservados por até 48 horas. Estas amostras também foram avaliadas pelo TTR 

após 2, 12, 24 e 48 horas de conservação. As amostras de sêmen fresco (T0) e refrigeradas foram 

incubadas a 37 ºC em banho-maria, e analisadas quanto ao vigor e a motilidade aos 5, 60 e 120 

minutos de incubação. Estas análises foram realizadas com o auxílio de um microscópio óptico 

(Olympus CX40, Japão) com aumento de 10×. Após a realização de cada TTR a taxa de degradação 

da motilidade (TDM) foi calculada, utilizando a seguinte fórmula (CHEMINEAU et al., 1991): 

 

TDM =  Vigor (5 min) – Vigor (120 min)          × 100 

Vigor (5 min) 

 

Esfregaços de sêmen foram confeccionados ao final de cada TTR. Estes foram 

corados com azul de bromofenol e 200 células espermáticas, por lâmina, foram observadas em 

microscópio óptico com aumento de 1.000×. A morfologia espermática foi classificada em defeitos 

de cabeça, defeitos de peça intermediária, defeitos de flagelo, presença de gota citoplasmática 

proximal e distal (COLAS, 1980) e as alterações morfológicas totais, que representaram o 

somatório de todas as alterações citadas anteriormente. 

 

Experimento 2 
 

Neste experimento, realizou-se a troca de PS entre os grupos I e II.  

Para que o PS dos animais do grupo II fosse substituído pelo PS do grupo I, houve 

a coleta prévia dos ejaculados dos animais do grupo I, ou seja, os ejaculados desses animais foram 

centrifugados a 2.500g/ 20 min (centrífuga refrigerada) para obtenção do plasma seminal puro. 

Desse modo, o plasma foi pipetado (sobrenadante) e reservado por no máximo 30 minutos. Em 

seguida, os ejaculados dos animais do grupo II foram coletados, diluídos e divididos em duas 

alíquotas, conforme descrito na primeira parte da metodologia.  

A primeira alíquota constituiu o tratamento controle e a segunda alíquota foi lavada, 

conforme descrito para o experimento 1. Entretanto, o diluidor não foi adicionado novamente, de 

forma que restou um pellet de espermatozoides (precipitado) no tubo de ensaio. Desse pellet 

espermático do grupo II, retirou-se uma amostra de 45 μL e ao mesmo foi adicionado 55 μL de PS 

dos animais do grupo I. A adição de PS foi aleatória, ou seja, o PS de um dos animais do grupo I 

foi adicionado em apenas um animal do grupo II. Ambos os tratamentos, controle e com plasma 



seminal trocado, foram diluídos, conservados e avaliados quanto ao vigor, motilidade, TDM e 

morfologia espermática conforme o protocolo descrito no experimento 1. 

Para que o PS dos animais do grupo I fosse substituído pelo do grupo II realizou-se 

procedimento similar ao anterior e as avaliações da qualidade seminal foram as mesmas. 

Os dois experimentos tiveram seis repetições. Para a análise dos dados utilizou-se o 

programa estatístico SAS@, versão 8.0. Os parâmetros seminais (vigor, motilidade e TDM) foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) para testar os efeitos de tempo de conservação, 

tratamento (controle e lavado), grupo experimental (I e II) e interação entre tratamentos e grupos. 

As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). As variáveis motilidade e TDM 

sofreram transformação angular para atender à condição de normalidade. 

  



 

RESULTADOS 
 

Em ambos os experimentos foram observadas reduções significativas (p<0,05) da 

qualidade seminal em virtude do prolongamento do tempo de conservação (Tabelas 1 e 2). O 

procedimento de lavagem do sêmen dos animais do grupo II (exp. 1) proporcionou melhores 

índices de vigor e motilidade (p<0,05; tabela 1), já a partir do sêmen fresco. No entanto, no grupo 

I, o efeito positivo da lavagem do sêmen só pode ser verificado com 48 horas de conservação.  

O efeito da troca de PS entre os grupos I e II (exp. 2) sobre o vigor só foi observado 

para o grupo II após 24h de conservação à 4ºC (p<0,05) que recebeu PS do grupo I. Em relação à 

motilidade, não houve efeito da troca de PS entre os grupos I e II. 

No que se refere às AMT, em ambos os grupos, nenhuma influência do 

procedimento de lavagem do sêmen foi observada (p>0,05; Tabela 1). O mesmo foi observado para 

o experimento 2, em que não se observou efeito da troca de PS nas alterações morfológicas. 

Em ambos os experimentos, a TDM não foi influenciada pelo tempo de conservação 

(p>0,05; Tabelas 1 e 2). No grupo II (exper.1), o procedimento de lavagem promoveu efeito 

positivo (p<0,05), resultando em melhores índices no sêmen fresco e resfriado até 24 horas de 

conservação. Nenhuma influência de grupo (I e II) foi observada quando o procedimento de 

lavagem do sêmen foi realizado (p>0,05; Tabela 1). Entretanto, quando a lavagem seminal não foi 

realizada (Controle), os valores foram melhores no grupo I do que no grupo II (p< 0,05). No grupo 

I, a adição do PS do grupo II aumentou os índices de TDM (p< 0,05; tabela 2), enquanto no grupo 

II não foi observado qualquer efeito da troca de PS (p> 0,05).  

  



 

 

DISCUSSÃO 
 

A redução da qualidade seminal em função do tempo de conservação também foi 

observada por outros autores (CAMPOS et al. 2003; 2004; HOLDEN et al. 2017; ISLAM et al. 

2006). A sobrevivência espermática in vitro é menor, quanto mais longo for o tempo de 

conservação do sêmen, resultando em declínio na taxa de fertilidade in vivo (LEBOUEF et al., 

2003). Provavelmente, essa redução deve-se à diminuição da atividade metabólica dos gametas, 

como consequência da depleção dos nutrientes disponíveis, e acúmulo de substâncias tóxicas no 

meio de conservação, como por exemplo, o ácido láctico (ISLAM et al., 2006; VISHWANATH & 

SHANNON, 2000).  

No presente estudo, o procedimento de lavagem do sêmen caprino não promoveu 

melhora na qualidade seminal quando os animais apresentaram boa concentração inicial de frutose 

no PS (grupo I), mas o procedimento melhorou a qualidade seminal de animais com baixa 

concentração desse açúcar. Resultados similares foram relatados em outros estudos conduzidos sob 

condições similares (CAMPOS et al. 2004). Os autores sugeriram que o PS foi um fator negativo 

na conservação do sêmen, sugerindo que alguns componentes presentes no PS poderiam ter 

interagido com os constituintes do diluidor, possivelmente a gema de ovo, exercendo ação tóxica 

sobre os espermatozoides e interferindo, assim, na sobrevivência espermática. Os achados do 

estudo atual, também sugerem que, associado ao baixo nível de frutose, outros constituintes possam 

estar com a concentração alterada, podendo refletir negativamente sobre a qualidade espermática. 

Dentre estes constituintes encontram-se a fosfolipase A2, que é secretada pela glândula bulbouretral 

e tem ação deletéria sobre os espermatozoides caprinos (Nunes, 1982). Em condições de clima 

temperado, a remoção (lavagem) do PS é recomendada para obtenção de boa qualidade seminal 

após o descongelamento (YUSOFF, 2011). 

No grupo II (exper. 1), a lavagem resultou em melhores valores de vigor e 

motilidade. Esses achados sugerem que os efeitos deletérios do PS sobre os espermatozoides, foram 

amenizados pela rápida remoção do PS após a coleta do sêmen. Por outro lado, os resultados 

observados do grupo I indicam que o PS com alta concentração de frutose contribuiu positivamente 

para manutenção do vigor e da motilidade espermática, mesmo que este tenha sido removido logo 

após a coleta. WAY et al. (2000) afirmaram que a redução do período de exposição aos fluidos das 

glândulas anexas resultou em uma diminuição dos efeitos danosos do PS sobre os espermatozoides. 



Contudo, estes autores não descartaram que os espermatozoides do ejaculado já foram expostos 

aos efeitos deletérios do PS. 

No experimento atual, a concentração espermática, o diluidor e as condições de 

armazenamento nos dois grupos foram os mesmos, sugerindo que a taxa de frutólise tenha sido 

idêntica. Contudo, como no grupo II havia uma menor concentração inicial de frutose no PS, 

acredita-se que a depleção de frutose ocorreu mais precocemente, efeito que se refletiu sobre o 

vigor e a motilidade a partir de 24 e 48 horas de conservação, respectivamente. Segundo MANN 

(1946), a taxa de frutólise no sêmen conservado a 5 oC após 1 h é de 4%, todavia, após incubação 

de 30 a 37 oC é de 96%, ou seja, o desaparecimento da frutose ocorre em questão de horas. Segundo 

o mesmo autor, somente quando os espermatozoides depletam a reserva de açúcar do PS, o efeito 

benéfico da adição exógena de açúcar torna-se mais aparente (glicose, frutose ou manose). 

A troca de PS entre os dois grupos de animais não afetou significativamente os 

parâmetros seminais, demonstrando que os espermatozoides já haviam sofrido a ação deletéria ou 

benéfica do PS no momento da ejaculação. YAMASHIRO et al. (2006) sugeriram que as 

características funcionais dos espermatozoides são abruptamente modificadas pelo rápido contato 

dos espermatozoides com os fluidos das glândulas acessórias na ejaculação. De acordo com os 

resultados encontrados neste experimento, acredita-se que o PS do grupo I teve efeito de diminuir 

as ações deletérias do PS do grupo II. Essa observação pode ser confirmada analisando as 

diferenças encontradas entre os resultados dos grupos controle, I e II, pois os menores parâmetros 

foram constatados no grupo II. Desse modo, a adição posterior do PS do grupo I aos 

espermatozoides do grupo II minimizou a deterioração dos parâmetros avaliados. Entretanto, mais 

estudos devem ser conduzidos para elucidar estes aspectos, sugerindo a adição de PS aos 

espermatozoides epididimários, visto que os mesmos ainda não sofreram efeito do PS.  

Os resultados encontrados neste experimento sugerem que a frutose pode não ser o 

constituinte mais importante do plasma seminal de caprinos, mas ela pode estar associada a outros 

componentes que são essenciais para obtenção de uma melhor qualidade seminal. Dessa forma, a 

concentração de frutose no PS é indicativa da qualidade espermática in vitro. 

  



 

CONCLUSÕES 
 

A concentração inicial de frutose no PS de caprinos refletiu-se sobre a qualidade de 

conservação do sêmen resfriado, tendo em vista que os melhores parâmetros foram observados nas 

amostras com maiores concentrações de frutose. Dessa forma, em animais com baixo nível de 

frutose no PS, recomenda-se a lavagem prévia do sêmen, para que seja obtida melhora na qualidade 

espermática durante a conservação do sêmen caprino a 4oC. A troca de PS entre os animais com 

baixa e alta concentração de frutose no PS não afetou a qualidade do sêmen.  
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Tabela 1 – Média e desvio padrão dos parâmetros espermáticos do sêmen caprino lavado e não 
lavado, com alta ou baixa concentração de frutose no plasma seminal (experimento I).. 

Tempo de 
conservação 

(horas) 

Grupo I (> 710mg/dL) Grupo II (< 480mg/dL) 

Controle Lavado Controle Lavado 

Vigor (0 a 5) 

0 2,75 + 0,49a 2,86 + 0,43a 2,35 + 0,79aB 2,92 + 0,32aA 

2 2,66 + 0,53ab 2,81 + 0,43a 2,33 + 0,70aB 2,94 + 0,35aA 
12 2,48 + 0,75ab1 2,70 + 0,56a 1,98 + 1,00aB2 2,80 + 0,44abA 
24 2,30 + 0,80bc1 2,49 + 0,69ab 1,58 + 1,06bB2 2,54 + 0,57abA 
48 2,04 + 0,80c1 2,21 + 0,79b 1,34 + 1,17cB2 2,22 + 0,64bcA 

Motilidade (0 a 100%) 

0 67,35 + 12,24a 69,09 + 8,74a 61,88 + 17,47aB 73,96 + 5,58aA 
2 65,76 + 12,86ab 68,94 + 9,03a 58,26 + 15,80aB 72,36 + 7,12aA 

12 60,68 + 18,33abc 66,36 + 11,26a 52,78 + 21,64aB 70,76 + 8,40aA 
24 57,35 + 19,59bc1 59,55 + 16,40ab 43,54 + 26,51bB2 65,35 + 13,47aA 
48 52,12 + 19,04c1 54,39 + 19,09b 34,17 + 29,75cB2 57,71 + 14,87bA 

Taxa de Degradação da Motilidade (0 a 100%) 

0 30,11 + 27,031 24,43 + 17,29 56,55 + 37,30aB2 23,69 + 19,22A 
2 28,25 + 26,321 25,11 + 20,05 57,21 + 37,30aB2 25,76 + 18,38 A 

12 22,63 + 32,351 22,75 + 20,02 52,44 + 38,19aB2 28,01 + 23,18 A 
24 24,69 + 20,101 22,29 + 20,14 47,83 + 40,48aB2 28,00 + 25,28 A 
48 24,50 + 29,08 21,67 + 17,45 26,56 + 25,15b 30,50 + 24,25 

Alterações Morfológicas Totais (%) 

0 14,9 + 7,0 20,0 + 12,9a1 11,9+7,9a 13,22 + 8,72 
2 17,3 + 9,91 18,7 + 15,4a 10,9 +7,1a2 13,31 + 9,5 

12 13,9 + 11,4 11,2 + 3,9b 12,3+6,5a 9,31 + 3,4 
24 12,4 + 6,9 8,8 + 4,1b 10,1 + 6,5a 13,00 + 7,1 
48 13,6 + 7,01 11,7 + 5,4b 7,7 + 4,5b2 14,72 + 9,9 

Letras minúsculas – comparação entre tempos, dentro do mesmo grupo e tratamento, na mesma 
coluna. Letras maiúsculas – comparação entre tratamentos, dentro do mesmo grupo, na mesma 
linha. Números - comparação entre grupos, dentro do mesmo tratamento, na mesma linha. (p < 
0,05). 



Tabela 2 – Média e desvio padrão dos parâmetros espermáticos do sêmen caprino 
lavado plasma seminal trocado, com alta ou baixa concentração de frutose no plasma 
seminal (experimento 2). 

Tempo de 
conservação 

(horas) 

Grupo I (> 710mg/dL) Grupo II (< 480mg/dL) 

Controle Trocado Controle Trocado 

Vigor (0 a 5) 

0 2,64 + 0,51a1 2,38 + 0,47 a 2,37 + 0,73 ab2 2,60 + 0,52 a 

2 2,54 + 0,57 a 2,33 + 0,44 a 2,42 + 0,62 a 2,57 + 0,48 a 
12 2,31 + 0,81 a1 2,10 + 0,55 ab 2,17 + 0,82 abc2 2,48 + 0,50 a 
24 2,15 + 0,88 a1 1,86 + 0,77 ab 1,81 + 0,93 bcB2 2,04 + 1,04 abA 
48 1,97 + 0,86 aA1 1,55 + 0,88 bB 1,56 + 1,10 c2 1,57 + 1,10 b 

Motilidade (0 a 100%) 

0 65,83 + 13,80 a 60,52 + 9,30 a 64,69 + 14,26 a 64,17 + 11,05 a 
2 64,16 + 14,48 a 60,62 + 9,75 a 62,08 + 12,87 a 63,33 + 10,61 a 

12 57,81 + 20,44 a 55,94 + 14,26 a 58,96 + 15,53 ab 61,88 + 13,05 a 
24 53,43 + 21,45 a 47,50 + 20,24 ab 49,06 + 22,93 ab 50,52 + 27,11 ab 
48 50,21 + 21,41 aA1 47,69 + 29,42 bB 40,00 + 28,18 c2 41,88 + 28,17 b 

Taxa de Degradação da Motilidade (0 a 100%) 

0 32,47 + 29,10 A1 45,24 + 28,05B 50,00 + 34,182 47,99 + 32,38 
2 30,51 + 29,19 A1 47,44 + 29,02 B 50,10 + 34,792 48,27 + 34,27 

12 22,80 + 23,37 A1 52,86 + 33,42 B 49,04 + 35,322 48,66 + 35,00 
24 23,71 + 22,76 A1 44,04 + 28,77 B 45,56 + 37,832 44,76 + 33,73 
48 24,05 + 25,53 A 47,69 + 29,42 B 29,54 + 19,89 38,61 + 19,00 

Alterações Morfológicas Totais (%) 

0 15,1 + 8,2 12,9 + 5,9a 12,4 + 9,1 8,8 + 4,6 
2 13,3 + 4,2A 7,5 + 3,0Bbc 9,5 + 4,0 8,0 + 5,1 

12 14,5 +13,6 10,5 + 7,2ab 11,5 + 6,2 9,2 + 4,5 
24 11,6 + 6,9A 7,7 + 2,9Bab 7,8 + 2,7 11,6 + 5,7 
48 13,9 + 8,11 8,6 + 4,3ab 8,8 + 5,12 13,2 + 7,2 

 

 

 

 

 


